
JVTSO do 1867. 

DE LA PIU.WlíSCIA DE LEON. 
s u suscribe a este ueriódioD en la Redacción, c u s » de L). JOSÉ C ' . i t u u M i o . — o ü l e de U Platería, a-- 7.—a 5« reales s e m e s t r e y 30 «1 t r i m e s l r e . 

Los a n í m e l o s se i n s m s r á n á m e d i o real linea nt i rn l o s suscrítores y un real línea para los que no lo s e a n . 

Luego (¡lie ¡us Sres. Alcul([es y Secretarios recíbanlos números del Bote-
Un i/t/ecorrespondan al distrito, dispondrán que se Jije un ejemplar en el sitio 

'di costumbre, 'donde permanecerá hasta el recibo del número siguiente. 

Los Secretarios cuido: " n „« constr iur los Boletines coleccionados ordt-
nudamente pnrn su ene • " . noción ji ie deberá verificarse ende o!ifc.= El Go
bernador, MANUEL ROOI.XKÍZ MONGE. 

nmim KL tmi<i DG mm%, 

¡ 5 , M . la Reina nue.ilra Señora 

D. G.) y su augusla Rea l f a -

m i l ia continúan cu osla córíé sin 

novedad en su importante sa lud. 

mi. «OIHERNO DE PROVINCIA. 

Núm. IS¡. 

.SECCION IJE FOiíENTO. 

Negociado de mon tes. 

C i r c T a l a r - . 

Siemto lhprndn la épocade que se 
íformen por los Ayuolamk'ntus los 
•ex-pcdieiitesiíti iiprovecíiuimtintus ve-
citutles en espocio para el enrriente 
•añu. ini' t'reo f i i el deber "de rectvnlar 
con »*sit' muiivo IÍ !os süüoress Alcal
des y Sfi.rotHritis el t -x i icto cumpli-
miento cl« las üit'tírenttís ilisposi'liunes 

ron cmiiituifiitiJtS ul cxprtísadu ubjato. 
I i iú l i l es encarecer t-'l (vsiin;ra(!o celo 
qíle líi'ü Aniufid.-ulctí IncJilet! deheu 
n i ' s t r « r -f;i lod" to reíiirniiíe á esh; im -
j i & r t u n t f í vioi i? á". Ju A i J i M Í i i i . - í t n i -

C Í l l l l pl'llílir.:!., (JK V s l H ' C Í r i ! ü't in'iüu en 

es tu prüviífciii, cu qm; I-i pmpitíílací 

•ciilabltí. Vt» ÜOÍÜV ¡iKi-sií'idiiiií que 

J\)S S f t f l nV i 'S AUü'hlüí. .JHUHíVi'sttliíS c o -

j : io Iit H>l:irn[), He ( ¡ i i u l i i : X ¡ > ! ( H ¡ i c i o u 

] jL'r¡ófi ÍCH y o f i i t í t : ¡ i t ' : i (i? I-J>: líiuntiis, 
OniiCrt l i i j ' - ' c {'.i;;,'f.,L;'.lJlti:Jt<f ;j ¿ i i t u l l í ' . ! i r 

l o , l i l ' r - j . U - « ? . r u r ' \:\ yA 'nvM» y t¿Ü 

l U t e i T U K ' I t i í M . . S f f í i í - . í i ü l i ¡ M O l í l I C * 

ü'.ío f 'D^iítíf.i! É: ñt¡ I'^IIIIÜ'IK; y :!•;-
/ ÍH'.\T/H:!:JÍ¡. .:. • J i j i l " . - i r ; ! •I*!;<Í t ;mÍ ' )á :( 

Ü ' U I ' . Í A " :- ' !r , ' i : ¡ - , • ••: . ^ t i C ¡ l ' Í ) Í T ' : ' 

c o m u c e j i y a i c o n d i g n o c a s t i g o de 

c o a u t o s a b u s o s e n ellos s e c o r n e t í n . 

De no h a c e r l o así. d» (lispensnr la ma-
n o r tolf rancia ¿ l«s v e c i i í ^ í i r i o s y n& 

darme c u a n t a en « t n e t o , d:'. c i m l q u i e r 

i n f r a c c i ó n en q u e «a i n c u r r a c o n t r a 

las p r e v e n c i o n e s de l a o r d e n a n z a m i 

m a t e r i a de policía f o r e s t a l , sobra h a 

cerse a c r e e d o r e s a U respous ' ib i ' l i dad 

q u a p u e d a a f e c t a r l e s p o r U f a i t a ' dts 

c t i m p l í m í e o t o á sus d e b e r e s m e ve

ré p r e c i s a d o a exi jyiráela t a m b i é n c o 

rigor, c o m o e n c i i b r i i l o r t í s d e U l e s « s e a ; 

Bos. Espero no obsíH t i t - : , í j ( i e c o m p r e n -

( l i endo 4ebidaiiíeDte « q u i j l l j i s Au tor i 
dades l a s o b l i g u c i o n e s propia* de su ' 
i m p o r t a n t e c a r g o , n* durán lug'ar á | 
la a p l i c i t c i o n de m e d i d a s s e v e r a s e n - ¡ 

t - T i i m e n t e *^enas á mi c a r á c t e r . Así : 
b i e n , y con ül Hade q u e s j n n o p o r t u - I 

u a m e u t e ' « t e n d i d a s las u e ü e s i d i v d e s 

v e c i u i i l e s de l e ñ a s y m a d u r a s , h a n i' 

d e tóiif r r e m i t i d o s lus e x p e d i e n t e s d e ; 

a p r o v e c h a m i e i i l o s á la Sección d e Fo- j 
m e i i i u e l >diu Ül d e este m e s , como ' 
m a s a d e l a u t e se p r e v í i i i h i , e n la i n t e - ; 

l i ^ e ü c i a , quesi l lo e v a c u a d e i j d e n t r o : 

du a<iiiel p l a z o (-títe dervicioy d e j a s e n \ 

por lo litoto t r a s c u r r i r la época de l o s I 
• s t í ü í i l a m i t í u l o s , sa v e r á n p r i b a d o s los ! 

puelMOd pur c u l p a d e u n a i n j u s t i f i c a d a ! 

m o r o s i d a d d e l b i i u c f i c í u d e los a p r u v e - j 

• c l j ü u i i e n t o s . Nada d e b i e r a a d v e r t i r á I 

los Atctildeá y Secretario* r . - í spec lu a l ; 

a i u d o y l'ortu:i e n que h a n d e s e r i n s - ¡ 

truidoS l us indinados c x p e t i i e t i t u d j u r i 
ser este «n jsvrvici» {Í̂ VÍUXIQO p a - | 
ra c u y o c u t i i p i i i u i e i i t o -¡fe Imn p u - ; 

blicado T o p e t i d a m e u t e pur k Admi - ! 
ni .sl inci 'O! las ivgíari ú qm- d e b e s u j o - j 
•tarse; ..üt.s p a r a que un p i i e d a a le^ - i r- : 

s e i g n o r a n c i a de las rai nms y no 

se altere la > u n ¡ l o n n i d t i d y orden 1 
•queeu aquel s e ha logrado o b t i í u e r , j 
M; aiusiiiráu ¡ m u t u a l t n t í a t e á lus s i - ¡ 

Aruii ' i ites i n i U n i c c i o u t í S . 

1 N o p J'lrM realUarsy en los mr>n* ' 
Ins CMMjutuí;. ¡: i i i!íuu a p r o ^tícliHinísn -
to. '-.u.-'-iquiera qu': fuesu el uso ó que 
V < i t : ; ; l ! ¡ í ; i ¡ ; f \ .'{[((• [iO MH ]iílJ'la [(P¿V¡>. 

I y .L'íiitburjei.u: iy^jl i '^ailo yon int 
j au!pnzm;i<.ii. 

í 2,* has Á\-tii\\niúv:iir.Qs ¿u ¿*i J i a ' 

13 del corriente mes con «sislenci» 
y á propuesta de los respectivos P#-
d t r a e o s (taso municipio, formarán e 
presupuesto de las maderas, leñas 
y pastor que se intenten para l a f a -
¡bricacion de' aperos.de lab ran ia . re-
'C o m pos icio a de puentes, consumo de 
.los hogares y pasto para lo? ganados. 

3 . ' Del particular de la sesión l i 
brarán por duplicado la cor res pon • 
diente (¡er ti fie ación del acta, que re-
mUi'.'tm cou ioí estados también por 
duplicado arreglados al 'múdelo n ú - ; 
Tuero 1,' 

4. a \ En esta miñma sesión se exa
minarán las solicitudes que presenten 
lo:* particulares pidiendo maderas 
para construir edificios nuevos ó re
parar los antiguos, en las cuales se 
habrá hecho constür prériaineute la 
deüUmcion jurada d» dos maoatos 
alarifes sobre la necesidad de la obra 
que se intenta, el número de mado-
ras necesarias para ella y la confor
midad del pueblo dueüo del monte 
en la corta que s« pretende, expresa--
da por diligencia que extenderá el Pe
dáneo ael mismo. 

Ü.' líu cada nua de las anterio-
res solicitudes informará el Xyunta-
iiiientosobre la nucesidud y conve
niencia del aprovechamienio parti
cular que Sesnlicita, acompañando a 
las instancias !os estado.s por dup l i 
cado arra lados al número 2. 

Ti / Tanto los expedientes de apro-
v(.'(dm míe utos generales como ios 
de particulares, un la forma qu« que-
•da prevenida, han de hallarse en la 
Sección de -Fomento el •día 32 del 
mes corrrivule, udvirUendo que-tras-
currido dicho pía;::- no se dará curso 
a nin-rnna riíulamacion de aprove-
chamiüutos á no ser que fuere de l'.* 
indicadas en el art, 15 du \a 
órdiMi de 1.' de Setiembre de ISfiO. 

7.' •Recibido?» « ] U ( ' S ! ' : u i PU i;i St;<: • 
cíon dt! FtKniMiU'.esiustíxniídwntcü, se 
•t-a daiá la íi^.aí.^.í.oio!! qur WY^.-
poiiiiü S v i ^ U j i liü. .íitíposidontíá Jt'^afo;; 
'Ji'l (¡aso 

S.'' .••.u'Mm.K'.'i; ios ;»oro/o»: lia-
• ÍUÍ'.ÍHO p-trif'jui.ii'fia un AytjúU1.* 

mientos ó los de subasta, s i los hu -
; biese, no se dará principio á la corta 
i sin que se remita antes por tus seño-
! res Alcaldes certificación de haber 
: ingresado en la Depositaría mun i -
| -cipal ia cantidad importe del apro

vechamiento, advii tiendo á las A u -
í toridades locales que al darles cuen. 
i ta de estas concesiones, se pasará la 
; nota oportuna por la Sección de Fo

mento á la de presupuestos, á fin da 
que tenga esta piesente y haga car-

. .go á 1 as respectivas depositarías de -
las cantidades qut en concepto da 
montes ingresen en las mismas, . 

9, " S i trascurrido el lérmiuo se
ñalado para la e j v c i i e u m de un apro-

' vechamienlo nohiibiesen tos Sres. A l -
Alcaldes retnilifio aquellas certifica, 
ciones, no prescindiré de librar segui
damente coini síouíídos de j.pi>uiÍo -
para recogerlas á cargo de quien 
corresponda, y s in perjuicio de pro
c e d e r gubernativamente por su. omi-

• s i o n , . ' 

10. A los c i n c o dias de termina-
, da una curta lo pondrán los Alcalde* 
í en- conocimiento de e s t e Gobierno, 

manifestando si se verificó ó nó con 
| arregloíi todas las iustruccitmes c o n -
\ tenidas en su au to i ' i z tc iuu , ys ioasa-
í do aquel término no se hubiese libru-
' do el oportuno e ficío e n a q u e l .cau-

í C i f p t o , S e r á n aquéllos juntamente, 
j c o n el autor principal, inmediatamaii-
* le responsables de cualquier abuso 
! que resultase en e l uiou.te y 6,1 

Í
qutj se, hizo ni seítalumitii.itu. 

11, No se cnnce 'lcn .próroi^as pa
ra c o m e i i X n r D i lenninai ios aprove-

1 ciiamientos, los cuales lian de C o a -
j .cluirse preoiáameiite en el tiempo-qué 
¡ se consigue en la concesión. 
| }2. Los AJcaídi'.-í, .pormedin de los 
! Pedáneos respectivos y Ujiciun de 
5 - ís te BoMin-en la casa coutíirtlorial 
| .íhrán publicidad i\ e s t a s disposiciones 
¡ l í i r p r o f . a n d o i i i c d e o f i c i o h a b i M ' i o ;isí 

! a íitü-a.lo. Latín 10 d« tinoro . i « 

http://aperos.de
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DES/GNACION DE APUOV'ECIIAAJirCXTOS GENERALES Y VECINALES E N ESPECIE P A R A E L AYUNTA 

Nombres 
Ad \0á fillülilúS 

q u e ojirove-

Número 
de VPCI-

DOS ric cu
li n uno. 

Nombres 'Je 
los tiumios 

quo lian ilu 
uprovcoliuf 

APROVECHAMIENTQ"ÍOUCITADQ POR LOS ROEBLOS. 

Carrus 'tu 

qutíiiuir. 

de 

Sello del Ayunlamienlo. 
B.' V.» 

E l Alcalde, 

Parü IIIIIMUS 
iJe labniiiza. Parapueiite^ 

Número di 
faflugftS pu: 

GABÜ/.AS 

l>E CÁKAI>{> Ql.'K UKDKN FASTAH 

Cabul ar. Vác^uo. Lanar. 

'DESIGNACION 

Carros de 
leña (tura 
quemar. 

Peso i!e cada 
uno. 

Kilogramos' 

ESTENSION l l f LOS l l i iNTES. 

Pariír íijKOVü,-

Hectáreas. Hectáreas* 

de 186 

El Secretario del Aiiunltimicnto. 

NOTAS. I.ns Ayunlamienlos solo cubrirán con (.'I pedido segonvá moiieladolasdíez prini»rnse.isíllas; en las rcslantts, ósea en las de1 dcsignaeion, tan solo podían: 
Sipara estojj estados los Ayunlamienlos no pudiesen proporcionárselos couel encasillado iuipi eso. leudcan cuidadoal formarlos de arreglarse en ludo á este mu e-o, a l ia 

Besignacion 4e tiprmecRmientos vecinales en especie, para pnrticutans 
enel Ayuntamiento de para el año de, I 8 t í 7 . 1.° . 2 . ' , é 3.*distrito forestal. Subcomarca de 

Drsifjiiueitm del apr'uvevham'eiüó qtt* ¡jnikltt hacerse 

Hóinbre de los 
• solicilantes. 

Pueblo de su 
vecindad 

Nombres de 
los muides en 
que se apro

vecha. 

Perlenen' 
cia ile los 
mismos 

Número y espe
cie de arboles 
. que se so

licitan. 

\tdor del aprove-
tíÍKlUlietltn Sus dimensiones 

T O T A L . A d n 
i n é l r o s 

II 
mélios 

Número y espe 
cié de mbidi'S 

qu 
S I L ' i i a n 

de de 186 

Sello del Avnalanmnlo. 

v.» n / 

El Alcalde, 

E l 

E l Secretario del Av.untamicnto, 

del parlhlo {óítíbcmmrm de.. ) 

l>. T. 

OBSERVACIONES. 

NOTA. Los Ayunlamienlos solo cubrirán las cinco primeras casillas, arreglándose para ello en todo al modeln. v pondrán \¡K ?iir:il)"7.ad.a? de ImUis la demás ssiiun 
el iiiisini). ilcjandolas casillas en blanco para que en su din las cubran los empléanos del ramo sejj-un las inslriicciones qu-i aparte de lo que si1 mudel.', linio para este co
mo para el m'mii'i o anlerior, les dará el 3r . lajji'iuei u. 

DE LA AIIDIKNOIA DEL T E n i U T i m l O . 

SECUETARIA DG.UOÜlEftNO 
DE LA 

Audiencia de Vulladalid. 

En la Gaceta oíicial del 51 de 
Diciembre ú lúmo. se hai ln insertu 
el Ueal decrclo del 28 del mismo, 
cuyo l e n o r y e l del is lndo corres-
pohdienle a esta p i u v i i i e i n como 
j iarle de ai juel, es-el s igmen le : 

MlNISTl i l t lO DE GRACIA Y JUSTICIA 

BEAL DECKETO. 

P.IIM llevar á efecto el arreglo defi
nitivo de l Notariado, conforme a lo 
j i r 'vellido en el art. 3 ' de la Lev de 
28 Je Mayode 1S02 y en el i ' del tte-
glamenlo general para el cumpliniiuiilu 
ue la misma, 

Teniendo en consideración lo que 
sobre e l lo mi ha expueslo mi Minislro 
(le (iracia y Justicia, después de h a b e r 
oido IÍ las Audiencias, lioberuadores de 
provincia y Uipulaciones provinciales, se 

gen ordena el ar l . d.Meniclia Leyjc' i -
mo asi mismo á las Jimias directivas de 
los Colegios de Nolarios, 

Ven.o en decrelur lo sifimenle: 
Artículo 1 E u cada tiislrilo uola-

rial habrá el número de Nol,i'i.is, con 
el puntoile residencia liabilual del iMola-
rio, y sus'.duciuaes que se expresan en 
el estado aprobado por Mi con esla fe--
i-ha. y el cuál sera considerado como 
parte del présenle deerelo. 

Art. 2," Cesarán ludas lasauloriza-
cioues concedidas ú les Notarios páiu 
residir 6 ejercer en punto Uislinle del 
que les marque su titulo, debieudu vol 
cer a sus lesideacias ileutro del (énni 
mino de 01) dias, á conlar desde la pu 
blicacion de esle decreto. 

Si hubiese Notaría vacanle en el 
punió ó dislrilij, en que residen ó ejor-
cen uclualmenle, podran solieilar su 
lras!aciou definitiva a ella: no solici 
tnnd.ila, se entiende que optan por vol
ver á su antigua residencia. 

A r l . 3.' Los nolarios quecou arre
glo a sus litóles esluvieseii facultados 
para dar fé en pueblos perleuecienles 
a distinlns parliilos judiciales, se limi-
laráu en lo sucesivo ú actuur en el qce 
luvieréii seüalada la residencia. 

Ar l . 4 ' Ttdns ios N ilarios acula 
les, aiinque esceaau en número el de 
las Nolaria-i. y los que. se imnibrnivn 
en lo sucesivo, podran ejercer eu su re-
sidennia, y ¡eiemas iiiilisliniaiueute cu 
lodosbspue'tiiis del dUirilumiloriid_cuu 
arreglo al arl S ' d e la Ley del Nola-
riado. 

Para trasladarse con dicho objeto a 
una pnldacinii que sen residencio de 
otro Nolario deberán ser prév-ia y es 
pecialinenle requeridos, cuya oircuns 
lancia se h'arñ i-oitslar en el docmneiile 
que aiilorícen. 

Ar l . 5.° En los Clisos de vacanle. 
se «ncarjuira de la .N.d.ai'ia el s isliliiln 
designado en el estado adjunlo a esle 
Heñí ilecvcltí, con arreglo a lo preveni
do en el arl 6 ' de la £.ey. 

Si hubiere d(n ó m is N darios en el 
punto donde ocurriese la vacanle, sera 
suslilulo el que siga en mdigttednd, se
gún la fecha de sul i lu 'o. al :\ola. io que 
la hubiere causado: y si fuere el mas 
moden.o. sera susliiuido por el mas 
nnüirnu. 

Ar l . 6. ' Lassitsliliifiones dcsigna-
dns eu el estado nujuítto á este decreta 
podran variarse par justa causa, acre-
üilada ensxpedienlcgubírnalivo. oyen-

dn prévianienle a la Sda de goiiie. no de 
1.! A i üenaia del len dorio a qu;- corres-
polid i la .\>dar-a 

A i t 1.' lín caso de e n f ruc iad , 
mis- nc i i i , iiiliaidiilaciiui ócua quier nliu 
ü'éaerode iiiinusilndda.i teuipeui oeun 
Nidiirio. ásle po Ira eesigoar, para que 
le susliliiya Iro de la mi un resi
dencia conforme al arl del Ue-
•rlnmciito. 

tii no hubiere olrn, le sustiluini el 
designado liara los caso- de viu anle 

A r l . S * l.n sustilncuin e s las No-
larías vacantes no da á los snslilutos 
derecho preferente S"bi'e. los linmas Na • 
larins del propio distrito (Jara e jeiC ' - r (a 
le pública eslrajudicial en el.punto don
de radiqueu aquellas, y so¡o les aiilin i-
za para eilcari:arse del protoen'.ü, obli
gados á su cuslndia. y paia l i b r a r las 
enpias que culi ref-reiicia a él se -es pi-
d ni, coiilbi iue á las leyes. 

Ar l 9.' Cuando la sosliluci"!! de 
las Nolarias sea por cualquiera de las 
causas ninreadas cu ei arl , 7. ', los* de-
lli ls Notarios del dislrito no podi-jin 
eiercer eu el. pueblo de .a retidenti.i 
del suslituidii, sino siendo requenilos 
préviamenle por las partís, cenia se pre-
»! • '•"••'•: fe "mido del arl. 4 , ' 
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DEL APROVECHAi f f lENTO POR E/. D E L DISTRITO F O R E S T A L 

Liinittís 
dit Iii (i.irii! 

apiüvtJüliabltj Vara uyaruñ tiy l'.ini 
lábrüiiza.. t jiiit'iiL.:s, 

SL'SliniKNsm.SKS 

de 
El 

de 186 

niirucioii 
d.: hi 

;i[)rMVi'i'im-

Valor ilv ctiila iiprurt" tuiiiiltinlo 

l'llll V - . i ü v » . 

Lun.. .U.><lfin» 
U. Vil. ¡ts. vil 

del dlslrilo (ó subcnmarctt de ) 

l ' . te T-

TOTAL. 
LL-rii-n Matluras. 

l< vil LU. va. 

Valor 
TOVAL 

Vil 

OnsKiWACio-
SE3 . 

los «ncabqzados de las casillas dejando estas en blanco para que en su d!a las llrara los empleados del ramo eiHMrg-ndos de los reconouimienlos y designaciones 
de qm'linja la uiiif'Mimdinl precisa pura (|iie;el orden cnie lanío fncililn y simpliliea el luibajn, reine en ludas u.-ius operaciones-

Ai' l . 10. Los antiguos Nolarios de 
Reiniis, i|ue no leugan íiut resiilencia, 
cónlinuaran ejerciendo sin sujeción a 
dislritos.notariales, con arreglo á lo 
que previene en"el ai t. 10 del Apén
dice al Ueglamenlo. 

A ' l . 11. Los Solapios exceilcnles 
J ' lo.i que residan aelualm nile en punió 
«o ([lie im defri íialjer NvUtrk, ¡uulnm 
Iraslailar su lesideneia a cualquiera da 
las creadas en el mismo disli i lo. (jiiese 
halle v-.canl.- Para ello deberán solici-
iarlo. por conducto del Uejenle de la 
Audiencia, cienlro lie los dos meses, ó 
conlar ilesile la pubMeacion de esle de-
ci'eUi. N'o solicilaüdolo, se considera 
la como vaeanle, y se proveerá en 
tal eimceplo la No'taria niieva:nenle 
creaila. ' . 

lín el caso de cale arííciilo, sidos 
ó mas Nularios pidiesen Iraslaeion a un 
misiiiu punió, se dará la prel'ei eucia a 
aquél, a cuya anlijiua demarcación bu-
beso perieuecido ci pueblo de la nueva 
Kolaria, y en su Heteclo al que resi.ia 

. en punto ñus prósimo á la misma. 
Cara eslas Iraslacioues m; sera ne

cesario oljlcner nuevo litulo; pero debe 
ra presenlaise el anticuo al Itesunlc de ; 
la Audiencia a lio de que pon;.'a en i5! ^ 
la nula ciirrespiimiienU', con expresión ; 
ile la lleal orden en que se hubiere au-
toriuado la liaslanon ile. fesidencia. 

Art 12 En las poblaciones ei. que 
baya acuialmeiile unnor número de 
iVdaiios que. el de Noíarías seüiin la 
llueva deiiiarciicion, se. suprimirán las 
plans de los (¡ue cesen por cualquier 
motivo, aunque sean de propiedad par-
liimlur, liasla que quede reducido el 
m'imern de aquellos al de eslas 

Lo propio se enti'iidera respeclo de 
los NolariuS que residan aelualnieiile 
en puiili) en que |¡» deba babel iNolai la 
y no htiliiesenj liedlo oso dei derecho 
que les conceüo al articulo anterior. 

Ar l . III. Uesde la publicación de es 
le Iteal decreto no 9". proveerán oirás 
Pimaiiasqne las que resullen vacanles 
en los puntos designados en la nueva 
demarcaci'.n. I'nra esteereclo seeoasi-
derariin como vacanles las que se bailen 
cu alguno de. los casos expresados en el 
arliculiiS." del Uegliimvnlo. 

Ar l . 14. Las vacanles se anuncia-
lím de drilen del (Jubíenio en la (ÍACI: 
T» DE .MAOHII) y en los Boletines vficiii-
lm de las provincias del lornlorio del 
Colegio Notarial, y además por medio 
de edictos el) la cabeza del parlidujn-

, dieial á que peileiie'/.ca la Nnbiria. 
Art. 15. En el plazo de i ü días na

turales ó. iiii|iroroi;ables, conladus des 
de el expresado anuncio en lu .IAIXTA. 
presentarán sus solicitudes ducuiuenlu- ^ 

das los dueiios de olicios enajeiia^os. 
que quieran hacer uso del derecho que 
les Concede la sexta de las dispnsicm 
nes transilorias de la Ley,, y a la ve/, 
los antiguos finíanos de litdiios sin re
sidencia lija, y los que-, teniéndula en 
punto no designado para Notaría, « en 
que haya número, excedeule, pretendan 
SÜ Inmliiáwt 3 la viituitia. 

Las SDiiciludes se dirigirán al ?d¡-
iiislerio.de Gracia y Juslicia Jior con 
duelo d • la Sala de gobieruo de la Au 
diencia del terriloj'io, la 'Cu.il inst inr i 
el oiiorluno expediente» v lo elevara 
con los üoeunieiilos onginalés, iiitor 
maiido y casiliean l i. en. sucisn. a los 
aspirantes, con arieglo a lo. que se dis
pone co losailiciilos siguientes 

Art. 11». Los dueños ''e o l i c i o s en i-
genaooi, q m solicitan la v.ic,iii.le par.i 
si, ó pata la persona que p eseuteii, re-
i H i n c i a o d o a h in-leniaiz.ie'.n.i. s e r ó n 
preleridos a to los l(l-i demis aspirantes; 
veulib ellos, c t i i indo eoiicurriereudosó 
uia.-i, se guardara el órden de prelcreu-
cia que sigue: 

1.' üi ( l i ieii iKleldlieio .quebayasido 
reeuipla'/.ailo |¡or la ui'.sina iSotaria va
cante que se Irale de proveer. 

- ." El dueño de euaiquiev oficio 
e.ajenado, que hubiese rameado en la 
misma población. 

i." E l que D'da la prop'odad de 
un oücio raoiea lo en otro puolo del 
piopio distrito notarial. 

í." Klque por haber incoado su ex 
llénente ¿ules del ¿X-de Mayode I8ti2. 
en que so promulgó la Ley del ¡Volaría 
do. NI icitu Notaría en dislrilo dislioio 
de ii'inél en que radique el oticio cuya 
.pinpieilad renuncie, coiiíorine se decla
ró ¡ior la Ui-al orden, queq.ielii vigen 
le, ue lo de Novieniui'L-de l l i l i L 

lin los cilios i ", 3. ' y í.", si uon-
ciirrioseii dosó mas, se dura pn fereneia 
alqua présenle Nolano con resideueia 
en pimío (lo designado fiara Nolcrla. ó 
Nolario de lleiuos sin residencia lija, y 
en otro caso al mas mui'iioi'io y digno, 
a juicio del Uobiornn, délos présenla 
dos p.ii'.i servir la Notaría. 

Ai t 17. iNo solicitando la vaoanu: 
ningún ducíio do oticio enajenado que 
tenga derecho ¡i ella, se, proveerá en 
Nolario (pie, residiendo en punto no 
cíesigiiada para iVularia. (i en ((ue íi.iya 
núniero excedente, pida la traslación; 
á en Notario de HI'ÍÍMS sin residencia l i 
ja; nliservaiidose, si fuesen dos ó mas 
los aspiraiites, el órden de. preterencia 
que siguí': 

I.' Nolariode mismo distrito notarial 
' i , ' Notario del leniloriodel propio 

Colegio, que resida cu población de 
igual o superioi categoría. 

3. " Noliirio.dn distinto lerriloriono
tarial, que mina la circuiistancia CT-
|ire.iail.i en el nítiiisro anlei ior. 

4. " Notario de Reiuon sin. iiesiden 
cía lija 

8.* fíolarn) qu", resid» en población 
de iii'-'.:i'ioc cile^orbi, si recita, losi'ü-
quisilos exigidos por el arl l ^ í difl, 
Kejfla.'nejJlo jura aspirar á la yaca.ole. 

Ar l . 18. No ohs'unle lo dispueslo 
eu el í i i liculu anlcnu,', el 'j.objaruo po 
dra hicer uso, con priíereiioia, de la 
faculta I que. le coucede el arl. 129 del 
Ueglauieolo para trasladar ¡i la vacan-, 
te. a otro, Hativ'io. COIIIIM SU voluntad, 

I mediando ju^la causa. 
Art l i). Los Notarios con, residen

cia en paulo, designado, pa.ca NoUria, 
sin que liity.i nú'iini'o excedente, podran 
lanioieu. dentro del pirmi señ dado en el 
arlieiVo l o . solicitar-vil tnislacioit a lu 

I vacaul.!. ¡ H i n q u e seau de oleo territorio 
1 ó disl' ilo, y íes será oloig.ida no con 

tnirrieado aápii'antes líelos expresados 
en ios avliciiliij qu.i pÁice l e u , sieuipre 
que reúnan los n-qoisilos exigidos por 
ei arl l i í del l!^glaniviito 

Oiinmlo o l asiiiraule sea de otro ler
rilorio, la Sala de gobierno que ins
truya el expediente, otra el parecer 
de la AiMieucia, en cuya demarcación 
resida aquél, y el de l is respeclivas 
Juntas directiva» de. los Colegiiá Nota-, 
nales, con arreglo al art. 127 del citado 
Iteglaui'Uilo. 

A d 2U L i s vacantes que resulte:! 
par traslación se ¡iniveornn un la fiu-nu 
anlcs expresada, niiénlr.is ba^a Nula
rios exceileiiles. ó con residencia cu 
punto no designa lo para Nnlaria. 

Litegoquequeden reducidos los No
tarios ni «úiuero li|ü de Notarías, se pb 
servara puntiialinente lo que disponen 
el art. 125 y el Ululo i l l del Jtegla 
inenlo. 

A r l . SI. Trascurrido el plazo se-
fnladoeii o lar l 15 sin que huya» soli-
edado la vaeanle los inleresados que c u 
e! inisino se expresan, se proveerá por 
innsioioii con arícalo al art, 12dc ia 
\',-\ y al litulo 3.° del. lí-glaiiienlo, 
iliiiiiiciiindojed,' nuevo la v,ic¡intu en la 
torma y p o r el ¡ila/.o que prescriben ios 
arlículús SI." y td du dicho Begla-
IIIJIIIO 

Art. 22 Se proveerán lambion 'por 
oposición tollas las vncuntus que ucur-
ran en caila territorio iinlariiil, luego 
(pie no haya en el mismo Notarios exce
demos, ó que quuoen reducidos al ná-
nierofiio de Sniarins. 

En lal cas», los dueños de olicios 
enajenados, que quieran hicer usoilel 
d e r e c h o que les concede la sexta de las j 
disposiciones liaiisiturias de la Ley, pro- ' 

i sentaran su selicilnd docunientada den-, 
tro del misino plazo por el que se haya 
anunciado la vaneante, al .tliuistcrio do 
(Jracia, y Justicia,, por él cual secumuni-

- cara la'«nteii o¡K)/'tii.i).a. pai'íi qu¡'sasiis-
pendan los actos de la uposiciou basla 
que quede resuelta ¡a priilens.oii de 
aquellos. 

' Lo dispuesto: en el párrafo primero 
de este ' articulo, se entiende sin per
juicio del derecho do los Notario* para 
solicitar traslación á.iitcs de anunciarse 
la vacante eu ¡a (¡a&da, Con arreglo á 
los artículos I2i y\iti, del. I.legla.ineiilo; 
y lu propio fe énléiulei á iesp.ecto de los 
PfoJarios dlí BeiD'os sin residencia; y 

'de los excedentes de piro territorio no-
larial-

A r l . 23 S i en alguna pu.hlacion 
existiese aclualmeiite Nularios ^ocompa-
liüles por serpaiieiilesdeiilmdelcuar-
lo grado, civil de cotisan.guiublad., i se-
guiidiule alibldad, y no tiubiof'! cualra 
o mas nularios no parientes enlre si, la 
Sala da gobierno de la Aildicncja'-li) 
pondrá en conocimiento del Hiinsteriq 
de Gracia y Juslioia, roq*irieirlo pro-
viamenle á los inlerosados para qu» W 
iiiiiesten dentro de 15 dias si alguno de 
edos desea Iraslaeion 

E l Uobienm trasladará desde luego 
alquelu desee, y en otro caso al mas 
moderno, a otra Nolarva de la propia 
categoría del inisimi lerrilorio notarial, 
si la hubiere vacante. No habjéndola; 
se vorilicará la iraslaeion luego que re
sulte vacante, ó cuando pretenda la pla
za del iiioomp.ilible cualquier Notario do 
igual categoria, ó de la superior diraa-
diala, del mismo lerrilorio. euciiyoca-
30 aquel será trasladado á la plaza ds 
esle. 

A r l . S i . El Gobierno podrá acceunr-
á permutas entre nolarin.i que desem
peñen oficios ile igual categoria en el 
mismo é en otro territorio, siem
pre que á ello no se opongan razones 
del mejor servicio, sobre lo cual deberá 
oirse á lasSalasde gouierno y lunlas de 
los respectivos Colegios Notariales. 

l'ara concederlas cu otro caso debe
rán concurrir molí vos de utilidad públ i
ca, á juicio del Gobierno, co no previe
ne el art. 130 del ReglamenlO, y obser
varse los demiis requisilos que. en el 
misino se esliiblccen. 

No se concederán sino entre. Nula
rios que sii van. oficios de categoria in-
(uediata. Taiupnoo podrán concederso, 
si el Ncturio que deb.i pasar a la plaza 
de inferior calegoria, emende en más do. 
10 afios de edad ¡il otro perniulatile. 

Art. 23. Para los «¡ecios de esle 
Iteal decreto, y ai» perjuicio de. lo dis
puesto en el arl. l i i ' d e l lteglameplO 
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l iaii i lpí l i aslaciones como protnio, laS 
ÓSiitanasse niiisidcrarau ilivididas en 
lasriialro i'ali'iroilüs que'delermiua el 
j r l 37 tM Iti'fjíuincnlo, á saber: 

1 ' Nnliiria di* residencia en Madrid 
2." Nuluria de it'sidnicia «a capital 

de PKiviv.cia iW primsra clase. 
3 " Nularia en tapital de cualquie

ra olra pi'oviiitia'. 
4.* Tmini las demás no 'Compreu-

1 idas en las lies cak 'gurias -aule-
riores. 

A i t . 26, Suto los Nolariosque•seati 
nunilii'adus iiu'diaule upoitluiiin. llena
rán el icquisilo exigido por el a i l . l í 
de la Lev y el 37 del Reglamento. 

A i t. í T i . Los expedientes incoados 
ántes de la publicación de este Keal de
creto cu sulicilud de Notaiias meiliaute 
revtírüi'iu de 'oficios enagenados, de 
traslación -ó .iieimulas, se reftivcrán 
con Aijcciou á las reglas HSlablec.iilas en 
el m Í M n i i ; pii-ovn igualdiid ije cirouns' 
laiicias los que los hayan promovido 
serán p cleridos á cualquiera otro as-
pirantc. 

A n 28. Él Minislro de. Gracia, 
y Ju-liciu diclaia las disposiciunus 
necesarias púa '<iue los dueños de vli-

'cios unaiseiiados de la fé pitblica |>i-e» 
seuten en un p'l.'ZO lijo los documeutus 

. que acrediten su dcrcclio de propiedad 
á fin do tóililicarlos por la Via guber-
ualivu. 

A i t . 29. 'Quedan derogadas todas 
las Urales disposiciones que rigen en la 
matei-ia. en cuanto se upougan al pré
senle decreto. 

U..doen Palacio á vtüuUodho dé Di-
'eiembt e de mil ochocientos sesenta y 

.•im¡*.=l!!sú i'iibiicailo de la lleal mano. 
'=E I Minislro de 'tíiiad'a .y Justicia, 
Lofeuzy Arrazoia-, . 

AÜDI1Í.NC1A DE "VALLADOLlD. 

I 'HOVINCU H ' I K O N . 

Partidu jutlmul de Aslort/a — 5 JVo 
'tur tas-

2 ^storfta. inúluamenle.. 
1 Beiiavidi.'S, el de Sueros. 
I Lucillo, ei m á s inod.'i'no de Astorga. 

'1 Siluros el üe ileiiavi les 
l a ¡Stiñeat.—A .Voturks. 

1 La Üi'iw/M, el de Alija. 
1 Santa Marín del Páiamo, di de San 

Crisü.llai. 
J Alija no los Melones, el de La liañeza. 
1 San Onslohn'l de la í'olautera, ei de 

Siinln Maria. 

•¿eun.~-o Ntiturias. 

4 León, iiidluani'en'te. 
I ( i r i i d d i ' S . el de Vejías del Condado. 
1 Vegas del üondado, el de'Gi-adiifes, 

' 1 Ma'.isida de las Muías, el mis moder-
tiode León. 

1 Vidudiingos, el lercen) de León. 
' Murías de l'nredrs,—4 .A'ultirins: 
1 Murías de Paredes, el lie Villablino. 
1 Vd'al):ino, ei de Minias. 
1 liieWo, el, de Simia María. 
1 baiiM Moría de Ordas. el de'Iliello. 

l'onferrada.—b Notarías. 

2 Pmifumida. múluainenle, 
1 llenibibnt, ei de Toreno. 
1 Toreno, ei de'lieinbibi e. 
•1 Sigiieya, e! más moderno de Ponfer-

rada. 

Ñt.'turías. 

1 Rie 
I !.a 

•1 i::,¡: 
.1 ó¡> 

í..,•slern•, 

Sghagun.—i Notañat. 

í Sahagun, múluamente. 
1 Aimaiaa.cl mas moderno de Satagan. 
1 joaiillu, el mas antiguo de Saliagun. 

Voieircta 4e I). Jvan—S Arola«(is. 

i Valencia ile Ii. íuaii, múluameiiti!. 
1 Yalderas. 'el mas moderan de Valencia. 
1 Villumañan. el de Toral. 
1 Toral de los Guziuanes, el do Villa-

uiafmu. 

t a Yecitla — | Noturitis. 

\ La Vecilla, el (le 'Boflat, 
1 llofiar, el de La Vecilla, 
] La Pola de tiordon. el de La Itobla. 
1 La Uobta,<ilde La Pula. 

Viílafrancu del ViVrffo,—'6 Notarios. 

•2 Villafranca del Vlerzo, roúlHaraenle. 
1 Corullon, el deOóncia. 
1 Oéncia, el de Coi ui ion. 
1 Vef'a ile Hspinarcua. el más antiguo 

de Villafranca. 
1 Vega de Vatearce-. el más mederao 

de Villafranca. 

¥ dada cuenta f t i sala ile Go
bierno, ha acordado su c tn i ip i i -
miento y quo se circule -en los 
Boleti i i i '» ol iciales ilc las .p iovi i i -
•cias de l tei'f Awri'i, paTa i l i U ' l legue 
•á coirocinii i ' i i lo di¡ los Jueces de 
p rmera instancia y los iuteresa-
dos, eni 'a rg .n ido n los 'primeros 
que bajo s u r'-spoirsabilidad c u i 
den de qm.' lenga el más puntual 

. 'Ciimpli inii ' i i lo ¡o dispueslu en los 
a r l i i - u l o s 9 .° v ü," y para llevar 
•á efecto lo prevenido enx»l 2 o den 
i i i i i iei l iaianionlo c'iien'la al. Ihno. 
S r . Ue^finte de l a s in r in i ipa l ib i l i -
'tlades (jilo existan entre, los N u l a -
•nas T e s i d i i i i i o s en lina rnisma p o -
Iiíacion ilo su T c s p i - c l i v i - pa iHdn; 
ó fiejjjiliva c u su c,•l.^o. Val ia i ln l i i ! 
E n e m 7 de 1807. —11. 0 . D . 
S . •' . — E l í'ieci'idurioilo Gobierno, 
¡Lucas .•.ernandez. 
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U K L O S A Y l k Y r A M l K M ' O S . 

A Icaldiu conxlilttcionulde 
Vegucervera 

Para 'que la Junta peri
cial tía -esto AyunUimiiiiito 
pueda pr-omler con acierle á. 
la rccliQcaciuti del amillara-
intento que iia tle servir de ba
se al ri'jiai'tiiuienlo ile la con 
lril)U<:i<>¡> Ufrrilorial del año 
próximo económico de I8ti7 á 
(¡8, se lia»; preciso éimiispen-
sablo q»!'.; lodos los Ir.teeüdaüos 
así vecinos cerno forasteros que 
poseen fincas en este término 
municipai [li'ti.eolen sus rela-
cioiics « ¡ i la Si'iTetdrin del 
Ayiiol¡¡.'')k-¡¡ioeo(!l pfin-iso lér-
•milifi de ; 5 dias il •!5|mp.i de si) 
initíSs.̂ iVi.di <•!: ¡'i ti^ivÜ!: I l i ' {'i. 
in'Ovíü!,-;!, lOllü'nd.' • «MH(.í¡-¡i). 

no se les oirán sus reclamacio
nes, por maá que parezcan 
justas. Vegacervera 6 de Kiie-
ro de 1867.—lil Alcalde, An
tonio (Suliertiez. 

•klcaldia couslitiicional de 
Sanias Jimias. 

Para que la Junla periciaí 
de este AyuntamieiUo proceda 
con acierto á la rcetilieaeion 
del atnillaramiento que lia de 
servir de base pava la l'eriua-
cion del repartí miento de la 
conlribution terrilorial del año 
próximo de 18(¡7 al fiS, se 
liace preciso é indispensable 
qne iodos los vecinos y liaceii-
dados forasteros que posean 
bienes sajeles á diclia contri-
líucíon, presenten en el lérmi-
no de 20 días licspues de. in
serto este atitmcio -en «1 ttole-
lin oficial, sus respectivas re-
•láciones en la Secretaria del 
Ayunturaiento da cualquiera 
alteración que les haya ocur
rido en la riqueza con que li-
gtiran e-niil 'repailiiiiieulo del 
año actual, prevenidos que de 
no' verificarlo Jes parará todo 
el perjuicio que haya - lügai-. 
Santas Alarlas 7 de linero" de 
18(57.—Geróniino liennejo. 

D E L O S JLZGABOS. 

D. J m n d e l Pueijo Bueno, Jutz 
di: priini'ffi iuxldiiáii ••del dis-
ílrilo de ¡a piusa He esla Ciudad. 

T*i i : el (nesí'iile r i l o , llamo y 
emplazo á N imno i Darrio B lanco, 
natural ILÍ León, de i .-lado S i i l tu -
i'O de cuarenta nlios de edod, I-OT;-
(iiiado en el presioio da c^tn c a 
pi ta l , para lino, deutto dol t é i m i -
no ( l « üiv'¿ días, •nnilados desde 
la inserción del pr'ScntR en la 
Gacela de Madr id , coiiip> • zea en 
«ste Juziiado á contestara ios car-
•¡{os qui ' col i l la el IHÍMIIO lesui tnn, 
en la causa i|i!e so le sigue por 
(| i icbr: i i i ta ini" i i lM de coinlooo veri 
l i c a H u cu la mañana del tres de 
Dic iembre ú l t imo: bajo aperc ib i -
ni ienlo ijuo do no p'ul izarlo le 
parará el ^" r ju ic in ( ] U i ' baya lu -
ig.ir. I ladui'n Vallnihíl id á ocho ile 
Enero de mi l , oebocioif lns sesenta 
y s ie te .—Juan «el í ' i n j o . — P o r 
nia' idadii dn su senor ia , Alanaii ' . ' 
J t C.'.stio,, 

ANÜNC10S OFICIALES. 

Sociedad econémica de Amigos del 
f/ais de León. 

Según las listas oficiales de 
la Lotería Nacional celebrada 
en Uadviil el 22 tle Diciembre 
del año próximo pasado, lian 
sido agraciados con las al
hajas que dicha sociedad rilo 
con la correspondiente autori
zación los «limeros siguientes: 

El número GIS con el pri
mer lote. El número 24.147 
con el segundo id. El número 
11.034 con el tercero id. Leoa 
í> de Enero de i8 t í7 .—El Di
rector, Felipe F. Llamazares. 

Cl tSWTO LEONÉS. 

Acordado por la Junta de 
| Gobierno deísta Sociedad, dar 

un dividüiulo activo de 12.p.\* 
del capital realizado ó sea 60 
rs. por acción, los Sres. Ac-
cimi'is'tas se -servirán presentar 
estas al cobro, desde ,el dia 20 
del corriente en adelante indos 
los (lias no leriados de nueve 
de la mañana á dos tle la tar
de, acompañadas de una factu
ra i¡tt« Se les fiicililará en las ofi
cinas tle la Sociedad, situadas 
en la rinconada del Conde, 
núm. '6. I.con 4 de Enere de 
180".—Por el Crédito Leo-
t i í r , su Adniinístrarior, .Vláximo 
i ' c rnamJi 'Z . 

A N U N C I O S P A i m C U L A I l K S 

Por la Icstainoiilaria del <l¡-

olo Manuel J u i i ' i , vecino i j u e 

| fu¿ de Huelgo de Fra i i es , so ven-

j i : s n i i a casa'de molino con tres 

! ruedo» para i iar i i i» , sita en tó ron -

n o del misino pueblo en ia presa 

Ccrragera. K l que quiera intefo-

sarse <-:ii su adi juisicion, ptiailu.pa-

SBI 4 Iralar con dicha teslaincnta» 

<.'}.:. ':;i el inisnni pueblo. 

i Juip y !ilf';;raíia da -losó (¡. Rudonik, 
\ cjii'edí.Lü Platería, 7. 
I 
,i 


